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( CONTINUAÇÃO)
O c or o ne l  J o ?é  Fe l i c ian o Me nd es ,  n a s ­

c eu  n ’es t a  c idade,  e m  24 de  J u l h o  de 
1834,  s e n d o  s eu s  pae s  os h o nr a d o s  
y t u a n o s  s e n h o r  Fe l i c ian o Lei te  P a ch e c o  
e  e x m a .  s r a .  d .  Mar ia T h e r e z a  de  C a m ­
pos  Me nd es ,  a m b o s  fa l lecidos  já ha 
m u i to s  an n os .

G en io  e m p r e h e n d e d o r ,  d e d i c o u - s e  des-  
d e m o ç o a  p e q u e n a s  i nd u s t r i a s  e cu l t uras ,  
t e n d o  a qu i  f u nd a do  m a c h i n a s  par a di 
v e r s o s  r a m os  i n du s t r i a e s  • at é  q ue  de 
p o s s e  já de ura b o m  p ec úl io  a dq ui r io  
u m a  p ar t e  da f abr i ca  de  tecidos  São  
L u iz  (Testa c idade,  q ue  foi o p r i me i r o  
e s t a b e l e c i m e n t o  i nd us t r i a l  d ’e ss e  g en e r o ,  
q u e  se e s t a b e l e c e u  na e n t ã o  p ro v ín c ia  
d e  S.  Pau lo ,  e ali c o n s e r v o u  se se r ap re ,  
a t é  q u e  h a  a n n o s  v e n d e u  a p ar t e  q ue  
t in h a  era di ta f ab r i ca ,  e n t r a n d o  en tã o 
p a r a  a  l a vo u ra  e m  g r a n d e  escala ,  p o r q u e  
e n t ã o  os s eu s  r e c u r s o s  p e c u n i á r i o s  já 
e r a m  a vu l t a do s  ; p o r e m  n a  l avo ur a  não 
foi fel iz,  p e r d e n d o  g r a n d e  p a r t e  dos seus  
capUaes ,  q ue  foram ad q ui r id o s  por  um 
t r a b a l h o  m et h o d i c o  e c on s t a n t e .

Era 21 de  Abri l  de  1868,  c a s o u- se  com 
a E xma.  S r a ,  D. A nna  Candi da  S a m pa io  
M e n d e s ,  i r m ã  dos s e n h o r e s  Fe l ip pe ,  J oã o  
Ba pt i s t a  e A n t on i o  Lei te .

Q u an d o  Ytú foi a s s o b e r b a d o  por  u m a 
t e r r i v e l  e p e d e m i a  de  var ío la ,  e não  ha-  
v e n e n d o  aqu i  ura hos pi t a l  de  i s o la m en to  
p a r a  os a í fec tados  d ’ess a  m o l é s t i a ,  o 
c o r on e l  J o s é  Fe l i c i ano ,  v e nd o  a n e c e s s i ­
d a d e  de  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  d ’essa  o rd em 
e m p r e h e n d e u  a su a  c o n s l r u c ç ã o  e au  
x i l i ado p or  a l g un s  y t u an o s  di s t i nc tos ,  
p ô d e  v ér  em b r e v e  o seu i n te n to  rea l i sado .  
e  no a n n o  imid i al o,  q u a n d o  Ytú t or nou  
a s e r  vis i tado pelo t e r r iv el  mal  : o mai s  
c o n s t a n t e  e a b n e g a d o  e n f e r m e i r o  q ue  
l i v e r a r a m  os a t acados  d e l i 0 , foi 0 cor onel  
J o s é  Fe l i c iano ,  q u e  co m u m  h e r o í s m o  
i nqual i f i cável ,  d e v o t o u - s e  co m e x t r e m o  
af fecto ao a m p a r o  d’a qu e l l e s  infe l izes .

F i nda  a e p i d e m i a , a  p op ul aç ã o ytuana ,  
g ra ta  p ar a  com el le e  d e v e d o r a  d ’um 
se r v i ço  de  real  valor ,  p r o m o v e u - l h e  
$s t rondQ3a m ap i í e s t a ç ã o  de  a p r e ç o ,  q ue

S O N E T O
E u passava na vida errante e vago 
Como o nauta perdido em noite escura, 
Mas tu  te  ergueste peregrina e pura 
Como o cysne inspirado em manso lago.
Beijava a onda num  soluço mago 
Das molles plum as a brilhan te alvura,
E  a voz ungida de eternal doçura 
Roçava as nuvens em divino afago.
V i-te , e nas chammas de fervor profundo 
A teus pós afoguei a mocidade 
Esquecido de mim de Deus, do  m undo I .
Mais ai I cedo fugiste I . . .  da soidade, 
Hoje te im ploro desse am or tão  fundo 
Um a idóa, um a qtieixa, um a saudade I

F a g u n d e s  VARELLA.
se rea l i so u na  noi te  de 19 de  S e t e m b r o  
de  1889,  c o m p a r e c e n d o  a el la toda a 
p op ul aç ão  y t u a n a .

Não f icaram só n ’ess es  os  s er v i ço s  
q u e  p r e s t o u  ao s  p o b r e s  de  Ytú,  pois q u e  
s e m p r e  l h a n o  e  a c ce ci ve l  a  todos ,  t inha 
0 m a x i m o  p ra z e r ,  q u a n d o  a l g u e m  n e ­
c e s s i t a ndo  dos  s e u s  p r es t i r ao s  0 p r o c u  
r a v a ;  e n t ã o  com u m a  s o l i c i tude  i n e g u a -  
lavel ,  d ed ic av a  se c om  d e s m e d i d o  es f orç o 
p ar a  0  fiel c u m p r i m e n t o  d a  i n c u m b ê n c i a  
q u e  r e c e b e r a .

Pol i t i co .  Foi s e m p r e  p u r ô  e s i nc e ro  
captando,  por  i s so  a m j s a d e  do e l e i to rad o.

No r e g i m e n  m o n ã r c h i c o  e r a  0 ch efe  
l ibe ra l  ma i s  p re s t i g i o so  dò q u a r t o  des  
t r icto.

C a h i n do  a m o n a r c h i a ,  a í í a s t o u - s è  da 
pol i t i ca,  p o r e m ,  logo forarra r eq u is i t a do s  
os seus  se r vi ço s ,  e e m b o r a  a d v e r s a r i o  
do r e g i m e n  d o m i n a n t e ,  não  se o pp oz  a 
p r e s t a r  tu do  0 q u a n t o  era si e s t a v a  par a
0  BEM DE YTU’ dizia s e r a p r e  codvi cta-  
m e n t e  e ass i tn o p e r a v a .

E x e r c e u  todos  os c a rg o s  d e  n o m e a ç ã o  
e de  e l e i ção  p o pu l ar ,  e e m  todos  al ies ,  
j a m a i s  d es v i o u  u m a  l i nh a do fiel cu m 
p r i ra en to  dos s e u s  d e v e r e s .

Na q u e d a  do A m ér i co  Br az i l i en s e ,  e r a  
el le  p r e s i d e n t e  d a  C a ma ra ,  q u e  foi en tã o  
d ep os ta

Dada  a sc i são  p o l i i i c a e m  Ytú,  al i s tou 
se nas  f i leiras do p ar t ido  Jagun ço, p r e s ­
t ando  a e ss a  facção p a r t idar ia ,  os mai s  
r e l e v a n t e s  se r v iç os ,  pelò q u e  o]e le i torado 
exigio a sua  c o o p e ra ç ão  mai s  d i r e c t a  na  
pol i t ica,  e l e g e n d o - o  m e m b r o  do d i rec t or io  
da p as sa d a  s i tuação ,  e a n t e s  di sso já 
hav ia  su í í r ag a do  se u  n o m e ,  e l e g e n d o - o  
s eg u n d o  Ju i z  de  Paz,  do p as sa do  t r i en  
nio,  c a r go  e s s e  q ue  c omo  s e m p r e  e x e r c e u  
co m 0 m a x i m o  e xc ru p u l o .

F a l h a r a - n o s  dados  p a r a  e s c r e v e r m o s  
a sua  b i og ra p h i a ,  p o r e m  es t a  e s t á  de  ha 
mui to  e s c r i p t a  no c or a çã o  dos y tu an os ,  
q u e  r e s p e i t a v a m - n ’o pelo seu  c a r a c t e r  
s e m  j aça  e p e l o s e u  a m o r  a c au sa  publ ica .

A m o r t e  do c or o ne l  Josó Fe l i c iano ,  
foi u m a  f act al idade ,  p o r q u e  Y t ú  com 
el la p e r d e u  u m dos  s e u s  m ai s  a b n e g a d o s  
fi lhos q u e  tu do  fez pelo se u  e n g r a n d e -  
c i me nt o .

Paz  a su a  a l ma ,  e q u e  d e s c a n c e  no  
seio do Cr ea do r .

O seu  s a h i m e n t o  f ú n e b r e ,  t eve  l ugar  
as q ua t r o  e me i a  da  t a rd e  de  q u a r t a  

] fei ra ,  e c o m q u a n l o  0 t e m p o  es t iv es se  
] b as t an t e  ch uv o so ,  0 a c o m p a n h a m e n t o  foi 
j r eg ul ar .

E n t r e  as p çs so as  q u e  c o m p a r e c e r a m  
ao se u  s a h i m e n t o ,  n o t a m o s  os s e n h o r e s

1 Dr.  J o s é  C or r ô a  P a c h e c o  e S i lva ,  Dr.

Luiz  de  F r e i t a s ,  J o ã o  E v a n g e l i s t a  P o m  
péo,  / i n t o n i o  de  F r e i t a s  P i n h o ,  Al f redo 
Gre l le t ,  Dr. J o a q u i m  M a m e d e  da  Si lva,  
Eu cly des  J o s é  Libor i o,  I r i n e u  A u g u s t o  
de  Soufca, Mar io F o n s e c a ,  Luiz  Gonz aga  
Novel l i ,  D r .  J o s é  L e i t e  P i n h e i r o ,  F r a n  
cisico P e r e i r a  M e n d e s ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
Mend es  Fi lho ,  ' A d o l p h o  B a u e r ,  J o s é  
U4i3fonso.de  C a rv a l h o  e Ol iv e i r a ,  Anto  
m o  J o a q u i m  F r e i r e ,  A u gu s t o  F e r r a z  de 
S a mp a i o ,  - Fr an c i sc o  C o r r ê a  de  Moraes ,  
P or c i n o  dè  C a m a r g o  Couto,  Man oe l  F e r ­
n a n d e s  d e . A l r à e i da  P r ad o ,  I gn a c i o  Buodo 
de  -Negrer fos  F rân cr sc o  Mac had o,  Luiz 
de  P a u l a  Lei t e  de  B a r r o s ,  Be n to  de  
Ca ma r go  B a r r ó s ,  F r a n c i s c o  N a r d y  Fi 
iho,  J o a q u i m  L opes  P i n h e i r o ,  E r a s m o  
E n gl e r ,  A n t ou io  C e rs o s i m o ,  D omi ng os  
N o b r e  da Cr uz ,  Oswa ld o G er i b e l l o ,  Octa 
vio N a r d y  d e  V a s c on c e l l a s ,  F r a n c i s c o  
P i n h e i r o  F r ó e s ,  Dr .  A ugu s t o  S a r a i v a ,  
Miguel  Rizzo,  C o r ü e l i o  L ei t ão ,  I n n o c e n  
cio M a r q u e s  F e r r e i r a ,  A u r e l i an o  de  
A gu i r ra  C amar go , .  J o s é  B a l d u i n o  do Ama 
ral Gt i rgél ,  R á n u l p h o  Me nd e s  P e r e i r a ,  
J os é  X a v i e r  da Costa.  G i l b er t o  C a r ne i ro ,  
Dr. 0 ' c thv íano  P e r e i r a  M e n d e s ,  Al f redo 
Mesqüi t â ,  Faust iOo Lei te ,  J o s é  Carlos  
Mar t ins ,  Wi l l i am T r e i c h e l ,  V i ce n t e  de 
S a m p a i o  Gó es ,  L e o p o l d o  S a t u r n i n o ,  An 
lonio  F e r r o  de  M ar i n s ,  Arr igo  B a p t i s t a ,  
Dr.  J o s é  Manoe l  de  A r r u d a  Alvira,  Luiz 
Ar ru d a ,  Dr .  J oã o  Ch e sa ey ,  Dr.  F r a nc i s  
co de  Mes qu i t a  Bar r os ,  Col l at ino de  Sou 
za F r e i r e .  R a p h a e l  Lei te ,  A n t h e r o  de 
Almeida ,  Luiz G on za ga  d e  Al mei da  Vaz, 
Adol pho  M a g a l hã e s ,  Car los  Ger ibe l lo .  
Br.az B i c u do  de  Almeid a ,  Dr. Augu st o  
Cezar  de  Ba rr os  Cr uz  Dr.  Oc t av i an o 
P a c h e c o  J o r d ã o ,  m a j o r  F r a n c i s c o  Au gu s  
to de  Mora es ,  F r a n c i s c o  C or re a  de  Bar  
r os ,  A nt on i o  Be nto  de  Almei da ,  Cezar  
A ugu st o ,  G u i l h e r m e  Ra m o s ,  Aure l i an o 
Alves dos  S a n t o s ,  Elys io d e  B a r r o s ,  Dr.  
Luiz Ma r in h o  de A ze ve do ,  T h o m a z  D ’ 
On of r io ,  A ntonio  Lei te  d e  S a m pa i o ,  A g -  
nel lo  U i c e r o  de  Ol ivei ra ,  Ba l t haz ar  Mi- 
zorel l i ,  J o ã o  do Amar al  D ua r t e ,  Cuetano 
l a r u s s i ,  Al f redo A r t h u r  X av ie r ,  F r a nc i s  
co do Ama r a l  Du ar t e ,  J o s é  Vic tor io  de 
Q u ad ro s ,  B e n e di c t o  Lei te  de  So uz a ,  José  
A nt on io  d a  Si lva  P i n h e i r o ,  J oã o  Valente  
de  Almeida ,  e m u i to s  o u t r os  c a va l he i r os  
cujos  n o m e s  e s c a p a r a m  as n o s s a s  no tas .

A s o c i e da de  r e c r e a t i v a  C lu b  2 /  de 
A b r i l ,  f e z - s e  r e p r e s e n t a r  p or  u m a  cora 
mi ss ã o  de  socios  c o m p o s t a  dos  s e n h o r e s  
O cta vi o  Nar dy ,  F a u s i i n )  Le te R a p h a e l  
Lei t e  e A n t h e r o  de  Ol ivei ra .

C o m p a r e c e r a m  e n c o r p o r a d a s  e c o m as 
r e s pe c t i va s  c r u ze s  a l ça d a s , a s  I r m a n d a d e s  
do S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o ,  da  Matriz,  
do NoSsa S e n h o r a  do R o z a r i o ,  e do São 
Be n ed i c t o ,  de  q u a e s  el le e x e r c e u  mu i t os

| c a r go s ,  s e n d o  d a  u l t i m a  d ’e 11 as l hez ou*  
j r e i r o  p or  m u i t o s  a n n o s .

Cora el las  ve io  o R v d r a o .  Vi gár io  da 
Í P a r o c h i a ,  R e v d m o .  P a d r e  E l i z i ar io  de  

C a m a r g o  B a r r o s ,  q u e  fez a  e n c o m m e n -  
d aç ão  do c a d a v e r  a n t e s  de  s a h i r  d a  c as a  
q u e  fôr a s u a  r e s i d e n c i a .

Di r i g i r am se  d ’ah i  p ar a  a Mat r iz  e al i  
a e n t r a d a  do cor te j o  f ú n e b r e ,  0 côro  sob 
a r e g e n c i a  do Dr.  A u gu s to  Cezar ,  e n ­
toou 0  B equ iem , s e g u i n d o - s e  n o v a  e n -  
c o r n m e nd aç ã o .

No ce ra i t e r i o  na  q u a d r a  p e r t e n c e n t e  a 
O r d e m  T e r c e i r a  do C a rm o ,  a q u e  0 f inado 
p e r t e n c i a ,  foi l h e  d ad a  a  s e p u l t u r a  ; 
o r a n d o  a b e i r a  d ’el la ,  0 i l l us t re  a d v o ­
g ado  Dr  J o s é  Manoe l  d e  A r r u d a  Al vim,  
q u e  co m p a l a vr as  r e p a s s a d a s  de  p e z i r ,  
d es p e d i u  se e m  n o m e  do povo y t u a n o ,  
do c a d a v e r  do v e n e r a n d o  c i dadão  q u e  
ali ia e t e r n a m e n t e  r e p o u s a r .

S o b r e  0 ca ixão,  f o r a m  d ep o s i t a da s  
c o r ô a s — Saudades de su a  esposa A n n a  
C an dida  — S aud ades de J o ã o  A n tu n e 3 e 
F a m ilia  Saudades de F red er ico  e F a m i­
l ia —  L em bra n ça  de B etar m ino c F a m ília .

A  C idade de Y t ú , a p r e s e n t a  ma i s  a m a  
vez as s u a s  e x p r e s s õ e s  de  p e z ar .

Transmissão do 
pensamento

Só tendo em não me desgosta 
P inheiro , exprima? respeito de quem  escr( 
porá < em evidencia certas affirmações in ­
congruentes, máxime si persistir em q u e­
b rar lanças pelo seu occultism o , sob a 
protecção do celebrado D r. Luys, etc. * 
L uys, nunca foi occultista e culpa nenhu­
ma tem  que de suas explendidas observa­
ções e experiencias outrofr tirem  conclu­
sões.F oi graças ao estudo do occultismo, do 
qual o hypuotism o em suas variadas m ani­
festações faz parte , que pude ti ia r  do m a­
terialism o e esplritualism o, algum a couza 
que me satisfaz e te r esperança em outras 
que me satisfaçam  mais ainda.

Pelo  hypnotism o eu fiquei sabendo que 
póde-se facilm ente fazer um a pessoa ver o 
que não existe, ouvir o que não ha, esque­
cer o proprio nome, chorar com um a m e­
tade do rosto e rir-se com o u tra  ao mesmo 
tem po, cu rar ou produzir um a paralysia, 
sen tir frio ou calor a vontade do snggestio- 
nador, transm ittir o pensam ento a outrem , 
e tc , etc.Será por certo difficil, explicar com a 
doutrina de D. M ercier ou com a de S. 
Thom az, tu d o  isso e mais ainda que ah i 
não vai.Com o m aterialism o tam bem , m uita cou­
za ficará sem explicação plausível; por isso 
repito  o que disse Camille F lam arion :« o 
problem a psyohico está aberto . »

Diz, a illustrada pessoa a quem  respon­
do : « idóa e a imagem são dois phenome- 
nos reaes distinctos porque podem  ex istir 
sim ultaneam ente no mesmo sugeito, sem 
que o espirito os confunda. »

Isto  dito sem próva algum a a que con­
clusão se póde chegar ?M AU DSLEY — Le crim e et la F o lie ,  
pag. 17 assim se fexprime : « pode-se dizer 
hoje com toda a segurança que, se é pos­
sível estudar o espirito pelo m ethodo psy- 
chologico da observação do eu, não se che­
garia jam ais por este m ethodo só, a  bem  

! o conhecer. No fu turo  como no passado* 
I este m ethodo exclusivo e insufficiente, só*

¡produziria o erro, confusão e contradicção.* 
Na pag. 11 avança o seguinte : « de to- 

. das as falsas crenças professadas pela h u ­
m anidade, ó impossível dizer se qual tem  
produzido mais perniciosos effeitos , mas 
póde affirm ar que poucos erros de dou tri­
na tem  feito mais mal do que a noção 
theologica das relações do corpo com o 
espirito.»C Z O L B E —diz : « as ideas do espaço, da 
grandeza , da extenção, da a ltu ra , da la rg i^



A  ClfcADJÈ !>£ Y l 'V
ra, da profundeza, nos vem da experiettoift, 
dos sentidos e não existirião sem a per­
cepção. >D eante de tudo isto, com prehender se o 
que diz D. M ercier, não ó fácil : em bora 
se tenha toda a bôa vontade e mesmo não 
se aclie justo tudo o que diz M AUDSLEY.Felizes os qne crêem sem necessidade de 
próvas, jà  foi dito, por quem podia dizer.Creio que ninguém perde nada em ler a 
doutrina que vem nos Vódas, da ín d ia  ; de 
Y. K ing da China ; no Zud-Avesta da P é r­
sia ; ou nos Papyros do Egypto.Não será ú til ler a K abbale— o Esoteris­
mo Ohristão—segundo F a vre  d’O liver t, na 
L a  langue liebarique r e s ti tu é e l

E studar o spiritism o ?Pois tudo isso ó o ta l—occultisrno.
Assim pudesse eu  aprofundar-m e nesses 

estudos, para perder o receio do meu occul- 
íismo  ser deitado por terra.TH. FLOU RN OY— no seu maravilhoso 
liv ro — Des I n ie s  a Ia P lanète  M ars, pag. 
363—traz o seguinte : «póde-se dizer que se 
a telepath ia  não existisse era necessário 
inventel-a. E ntendo que um a acção directa en tre seres vivos, independentem ente dos 
orgãos dos sentidos, é cóuza tão conforme 
a tudo o que sabemos da natureza que é difficil não ter-se supposto a p r io r i. Como 
crer-se, com effeito, que os foccos de phe- 
nomenos chimicos tão complexos como os 
centros nervosos, possão achar-se em acti­
vidad© sem em ittir ondulações diversas, 
raios X, Y ou Z, atravessando o cráneo 
como o sol um  vidro e indo actuar, a 
qualquer distancia, sobre seus homologos 
em outros cráneos ! E ’ um  simples trabalho 
de intensidade.»Mais adeante, pag. 365 : « no entanto, 
com prehendo m uito bem, que para  aquel­
los a quem telepath ia  ó um  principio mysti- 
co e heterogeneo, para as nossas concepções 
scientificas, ellas façam um a tenaz resisten­
cia ; mas para mim que nada vejo de ex- 
tranh o , não hesito em admittil-a, não—ha 
necessidade de repe tir ?—como um  dogma 
intangivel, mas como um a hypothese pro­
visoria, correspondendo m elhor que tudo 
ao estado actual dos nossos couhecim entos, seguram ente bem  incom pletos neste depar­
tam ento  das pesquizas psychologicas. *O ra, ahi está um a theoria  diversa da 
apresentada por D. M ercier, sem contudo 
ap resental-a como cousa provada.

Com a erudicção que lhe è peculias, não 
deve o D r. L eite  P inheiro esquecer que 
‘Socon disse : «a verdade ó filha do tem po 
e não da autoridade.» e que Voltaire, 
disse:» sem pre que virdes daas pessõas 
discutindo com anim ação e sem se enten­
derem , podeis ju ra r  que dssoutem metha- 
phiaica.

Y  t ú — 8 - ^ 6 — 1905,
Dr. José Ignacio da Fonseca.

A formiga na medicina

Ao começar um  pequeno artigo e sobre 
este interessante assum pto, o dr. O x  com e­
ça por prevenir o seu publico de que se 
não tra ta  de uma fabula. P o r em quanto 
pelo menos, não se tra ta  de um a fabula : 
e diz «por em quanto», porque em m atéria 
de remedios novos se póde m etter nunca a 
mão no fogo. O ra ó precisam ente de um 
rem edio novo que se t r a t a ; das proprieda­
des médicas e pharm aceuticas que os mé­
dicos acabam  de descobrir na formiga, pro- 
propriedades que, segundo dizem os drs, 
Clémente e H uchard, não são banaes-

Sob este ponto de v ista especial, a for­
m iga apparece-nos como reservatório de 
energia em que a nossa geração de fatiga­
dos, de ôcos, de neurasthenicos e de abú­
licos está cham ada a retem perar as suas apoucadas energias.

«Conhecem a formiga : não preciso apre­sen tar lh 'a.
E ' um animalejo, honesto, cu ja activida 

de e ardor enchem de adm iração quantos 
de perto  privarem  com elle e o estudaram .

A sir Jo hn  L ubbock não pareceu exces 
sivo consagrar á sua actividado e ás suas 
proezas dois grossos volumes.

•Já a viram andar p ra cá e para lá, aza- 
fam ada sempre, escalando montículos ab ru ­
ptos, trium phando de todos os obstáculos 
e arrastando atrás de si fardos vinte vezes 
mais pezados do que ella. Não tem  gordura 
nos olhos, a fo rm iga; não tem , mas em 
compensação tem  acido formico.

O ra, nesse acido formico, producto que 
as formigas segregam com abundancia, é 
que parece residir o segredo da sua força 
e da sua resistência ao trabalho.

Esse mesmo acido, adm inistrado em got- 
tas ou em poção, ó que pretende rem ediar 
a fallencia dos nossos m uscalos, fallencia 
am eaçadora sem pre a despeito dos sports e 
da educação anglo-saxonia.

O dr. Clem ent, medico de Lyão, teve a 
idea de experim entar no homem a acção 
do acido formico e im m ediatam ente verifi­
cou effeitos taes, tan to  em si mesmo, como 
em outras pessoas, que por esses resultados 
se sentiu  fortem ente abalada a posição que 
no m undo dos anêmicos e dos asthenicos 
çecuparam  todos os velhos tonicos já  con­

sagrados. Que ra e  ie r  do ferro, da quina ' 
cu ja  decadencia já  é tão  palpavel 1 Aguen’ tem-se a kola e a coca.

Segundo o dr. Clem ent, com effeito, am 
homem que duran te  alguna dias tom a acido 
formico im m ediatam ente experim enta um a impressão de força que o arrasta  para o 
m ovim ento e para a aotividade. E  cousa mais notável, por mais que se mexa, por 
que trabalhe, não sento nem fadiga, nem prostação.

Esse effeito estim ulante e reconfortante 
é im mediato : faz se sentir em menos de 
vinte e qua tro  horas. Produz-se tan to  nos 
velhos como nos moços tan to  nos enfermos como nos que tem  saúde.

Um  individuo que não poderá fornecer 
trabalho superior a 21 kilogram m etros, de­
pois de haver tom ado o acido das formigas 
effectua um  trabalho  de 106 kilom metros. A 
sua força m uscular qu in tuplicou im m edia­tam ente.

Um  hom em de 60 annos sente oppressão 
e palpitações após o m enor esforço, opós 
a menor m archa ; não póde sub ir ó escada 
de sua casa sem sentir-se suffocado a cada 
lance que vence. Tom e duran te tres dias 
o acido formico e desde logo desappare- 
cem oppressões e palpitações. Ao fim de 
alguns dias percorre 200 a 300 m etros a 
passo gym nastico, sem se sentir esbaforido.

Essa acção m aravilhosa sobre o systema 
m uscular perdura duran te  oito e dez dias. E , 
ao demais, um a vez exgottada, basta voltar 
a tom ar algum as doses de acido formico 
para  a conservar e manter- O dr. Clóment 
não hesita em dizer que um individuo nor­
mal que tenha um a ração alim enticia nor­
m al e que faça um trabalho norm al, não 
mais sente fadiga duran te  o tem po em que 
continuar a fazer uso do acido formico.

O acido formico faz desapparecer im m e­
diatam ente a sensação da fraqueza tão fre­qüente ao acordar, em todos os nevropa- 
thas e neurasthenicos. Com bate com exito 
o estado de depressão, de abatim ento  que 
todòs resentem  duran te os calores do estio, 
num  dia de trovoada. Fortifica ao mesmo 
tem po contra o calor e contra o frio. E m ­
presta vigor a execução da tarefa de tra ­
balho, ta l e qual como o alcool. Equivale 
a dizer que dentro  em pouco tem po os 
«dous cecilitros» serão serão substituidos 
pelas gottas do acido formigo.

Ora, confesso que até  agora ainda nfto 
vi essa moda a trium ph ar nas tabernas.

E n tre tan to  as m aravilha não tôm co n ta : 
o acido formico ac túa também sobre os músculos interna», dá voa aos cantores porque lhes tonifica oa músculos doa cordas vocaes, retitúe o appetito aos dyspeptiool 
estim ulándoos musoulos4 °  estomago, asée- gura a liberdade do ventro. activando ac oontreeções intastinaes.O sr. Huchard quis submetter á prova as asserções do dr. Cleraent. Em lugar de 
acido formico, empregou o formiato de seda. Ac experiencias *a que procedeu confirmam as do medipo de Lyão, do ponto de vista da energia musoular, A um enfermeiro do serviço, o sr. Huchard deu 
tres grammas de formiato de soda em vinte e quatro horas. Antes da administraoção do medicamento a força muscular era re­presentado por 6 kilogrammetros.No dia seguinte mede oito kilogramme- tros, isto depois de uma noite de vigília em que o paciente dormia apenas 4 horas sobre 24.

Em  si mesmo o sr. H uchard  observou 
resultados não menos extraordinarios. An­tes de usar o form iato a sua força foi ap e­
nas 9 kUogrammos 900. Eleva-se sucessiva­
mente a 20 kilogram m etros depois de dous 
dias de formiato, a 21 depois de tres dias, 
a 30 cinco dias depois.

Quinze gram m as de form iato triplioavam- 
lhe portan to em cinco días a energia m us­cular.

E ' de notar que a acção estim ulante do 
acido formico,—não axplicada ató agora, ó 
certo,- -não só exerce sobre os animaes.

O agricultor não ignora as propriedades 
excitantes desse acido e utilizadas para 
activar a germ inação das sementes. Fazem- 
se regas '-om uma solução de milésimo, e 
em lugar de dez dias, o que se representa 
o tem po hab itua l no caso de sem enteiras feit s na estação do verão, obtem  s© ura 
começo m ui o mais p rem a tiro  da germ ina­
ção, dentro de dous ou tres dias sómente.

A velha m edicina attribue  tam bem  ás 
formigas as mesmas propriedades excitan­
tes. Com effeito, na sua dissertação «de for- 
micarum ugu in  medicine», um  medico do 
seculo X V III  recommendava o emprego 
de cataplasm a de formigas contra as dôres 
rheum aticas e gottosas e contra a paralysia. 
Usaram  se tam bem  as mercerações oleosas 
de formigos. Um processo mais radical ain­
da era o de m ergulhar o m embro paraly- 
sado num form igueiro em actividade-

H oje, graças a B orthelot, não h a  neces­
sidade de se proceder a hecatom bes de 
formigas para utilizar-lhes as propriedaees 
m edicinaos. O acido formico prepara  se 
por synthese. E  não custa caro. Com um 
ou dous francos tem-se com que «fazer 
músculos» duran te m uitos dias.

Duas grammas de acido formico em meio 
copo de agua representam  a dose quoti­
diana de um  adulto [ acoresoentam-se qua­

tro grammai de bi-carbonato de soda para neutralizar o aoido.
Pódem  ex p erim en tar; o acido formico 

não é toxico e, depois de usal-o pesaoal- 
mónte duran te  vinte mezes, o dr. Clóment 
affirma que inteiram ente inoffensivo. Não 
se dem orem , porem , pois tra ta  se de me­
dicam ento novo e  já  naturalm ente, conhe­
cem o preceito.

E ' apressar se em usal-o em quanto elle 
oura. N inguém  sabe o que será o dia de 
am anhã.

Noticiario
F E S T A  DO D IV IN O

C om  e x tra o rd in á r io  e x p l e n d o r  e  c o n ­
c o r r ê n c ia  de  f ieis ,  tem  se  r e a l isa d o  em  
a o s s a  M atriz,  o S e p t e o a r i o  do D iv in o .

Na n oite  de  q u in ta  fe i r a  p r e g o u  o 
r e v d m o .  p ad re  T h e o p h i l o  L e v i g o a n i ,  
n o tá v e l  M iss io n á r io  A p o s t o l i c o .

Na m a n h ã  da  s e x ta  fe ir a ,  foi  fe i ta  a 
d e s tr ib u iç à o  de c a r n e  aos p o b r e s ,  na 
i g r e ja  da  O r d e m  T e r c e i r a  de  S .  F r a n ­
c isc o .

H o n tem  ao m e io  dia , deu  se  a e n tra d a  
dos c a r r o s  e c a r r o ç a s  de l e n h a ,  q u e  em 
g r a n d e  n u m e r o  p e r c o r r e r a m  as r u a s  do 
C o m m e r c i o  e D ire ita  C a r m o  e  P a lm a ,  
p re c e d id o s  da c o r p o r a ç ã o  T reze de Março.

A  noite  r e a l i s o u - s e  a r e tr e t a  p e la  
m e s m a  ba n d a .

H o je  pela  m a n h ã ,  h o u v e  a lv o r a d a .
A ’s 10 1/2  h a v e r á  m is sa  s o le m n e  a 

g r a n d e  o r c h e s tr a ,  c o m  s e r m ã o  ao E v a n  
ge lh o ,  por um n o tá v e l  p r e g a d o r .

Fin da  a m is sa ,  h a v e r á  d is t r ib u iç ã o  de 
r o s c a s ,  n a  i g r e j a  d a  o r d e m  T e r c e i r a  
d9 S .  F r a n c i s c o .

A ’ g d u a s  h o ra s  da tard e  j a n t a r  aos 
p o b re s  no im p é r io ,  a ru a  da  P a lm a ,  
n .°  9

A ’ s q u a tro  e m e ia  h o r a s ,  sa h irá  a p r o ­
c iss ã o ,  p e r c o r r e n d o  as ru as  já  d e s c r i -  
p t a s ; h a v e n d o  s e r m ã o  a e n t r a d a .

— «<—
H O S P E D E S

• ^ stá  na cidade, a Exma Sra. D. Ma­
ria de Barroa Aranha, distincta senhora 
ytuà&a, • eiposa do senhor Pedro Dias 
Aranha.

A Cidade de Xtá,  cumprimenta-a.
— A servifo de &4?oeacia, aqui este­

ve na quinta e sexta feira ultima, o Dr. 
Antônio de Moraes Barros, advogado 
residente na capital.

Viiitamol-o.

— ><—

B IS P O  D E  A M A Z O N A S

F in o u -s e  em L i s b o a ,  no d ia  5 do c o r ­
re n te  o E x m o .  Rino, S r .  D. Jo sé  L o u -  
renço d a  C osta  A g u i a r ,  i l lu s tr e  p relado 
do A m a z o n a s .

O  e x t in c to  p re la d o ,  e r a  um espir ito  
cu lt iv a d o ,  e  d ev o ta d ís s im o  no seu  santo 
m in is té r io .

Rep re se n to u  a a n t ig a  p ro v ín c ia  do Pa rá  
em  diversaB le g is la tu ra s  p ro viu cia s .

A o  c lero  bruzileiro  e s p e c ia lm e n te  ao 
da  d io c e s e  a m o z o n e n s e ,  os d o s s o s  s e n ­
t im en to s .

— »((—
E D E N  C L U B

Por in ic ia t iv a  do d irecto r  interino do 
Edeii C lub, r e a l i s a - e e  h o je  em  seuK 

>»lôe8 n xi e x p iu n d id o  saraú  c o n ce rto ,  no 
t ual to m arão  pnrte  d istin ctos amadore* 

d ’ e sta  c id a d e .
ü r a t o s  delo  e o n v ite .

— » « —
O M U N IC ÍP IO

E s te  c o l le g a  que s e  p u b lic a  e m  8. 
M anoel,  com p le to u  m a is  um anno de  
e x i s t e n c i a .

F e l ic i ta m o l-o .

— « o O o»—  

N O M E A Ç Õ E S

Pá ra  os c a rg o s  de  p r im eir o ,  segu n do 
e te rc e iro  su p p le n tes  do Ju iz  F e d e ra l  
para esta  c id a d e ,  foram  n o m e a d o s  o* 
nossos a m ig o s  os doutores E u g ê n io  A u -

ii t ■ rirninif i j* ■ iirrmp

gusto  d a  F o n s e c a ,  Jo sé  L e i t e  P in h eiro  
e  A u g u s to  C e z a r  d e  B arros  C r u z ,  e  para  
o c a r g o  de  a ju d a n te  do p ro c a ra d o r ,  Dr. 
M anoel L e i t e  de  Barros S a m p a io .

— «oOo» —

P A R A  a  E U R O P A

S e g u i r a m  em  v i a g e m  para  a Europa 
os se n h o r e s  J o sé  D ias M arinho, p ro p r ie ­
tário  do H o tel M arinho  e  Jo sé  de  F r e i ­
ta s  S erra n o ,  n e g o c ia n te  e  prop rie tário  
am bo s a qui  r e s id e n te s .

A u g u r a m o s  aos v ia ja n te s  fe l iz  v i a ­
g e m  e  b r e v e  r e g r e s s o .

—  ((oOo» —

C E M IT E K IO  M U N IC IP A L

O b tua rio  do m e z  de  Maio findo.
A d u lto s  2Q
M e no r es  2 i

M A T A D O U R O
M o v im e n to  do M atadouro M un ic ip al  d u ­

ran te  o m e z  de  M aio findo.
R e z e s  a b a t id a s  259
S u in o s  « 97 9
C ab ritos  «  ^
S u in o s  e n tra d a s . 132

Secção Livre
Club União Ytuano

S u cce ssor do C lu b  L a v o u ra  © 
Com m ercio

A d i r ec t or ía  do Club.  U.  Y t u a n o ,  p a r ­
t i c i p a  a c s  Sur8.  socios c o u t r i b u i n t e s  
q u e :  a  c o m e ç a r  de  l . o  d e  Ju l ho  p ró x i ­
mo, só t e rão  ingr 6s so  n ’es t e  Club,  os 
qu e  se  a c h a r e m  q u i te s  com 0 m e s m o .

Y t ú ,  9 de  J u n h o  de 1905.
P e l a  Di re c to r ía

0  I N T E N D E N T E — S I L V A  P I N H E I R O .

Hotel M a n i l o
J o s è  Dia* M arinh o,  r e t i r a n d o -s e  t e m ­

p o r a r ia m e n te  p ara  P o rtu g a l  e  não p o d e n ­
do d e s p e d i r - s e  p e s s o a l m e n t e  de  todos os 
seus a m ig o s  e f r e g u e z e s ,  0 faz  p o r  e s t e  
m e io  o f fe r e c e n d o  s e u s  l im itad os  p re s t im o  
no P O R T O .

O u tro s im  d e c la r a  q n e  fica à testa  do  
H o te l  M a r in h o ,  á ru a  C o m m e r c i o ,  7 7 , 
c o m o  s o c io  g e r e n t e  0 se u  c u n h a d o  
C a r lo s  A u g u s to  X a v i e r  M a c h a d o .

Ftii,  6 de J u n h o  de  1905.

J O S É  D IA S  M A R I N H O

Anntmcios
DOUTOR

L. QUEIROZ 1
M E D I O O  

Operador © P arteiro
— «h Hh » —

Com p ra t i c a  nos Hos-  
p i t a es  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E SP E C I A L I D A D E :  
Ci rurg ia ,  m o l es t i as  de  
S e n h o r a s ,  vias  u r i n a ­
r ias  e  syphi l i s .

Residencia e C onsultorio
R U A  D A  P A L M A , 2 7

Y T T J
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Colum nas de Inform ações
F O R O

J U Í Z O  D E  D I R E I T O
As a u d i ê nc i a s  d ’es t e  j u i z o ,  a t é  q u e  se c o n s t r u a  a n o v a  ca d ê i a  e casa  do  j u r y ,  

t ê m  lu g ar  n a  sala  das s e s s õ e s  da  C a m a r a  Mu nic i pa l ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do 
p r e d i o  do la rgo da  Mat r iz  n° 15 ; aos  s ab b a d o s  ao  m e i o  dia,  e m q u a n t o  d u r a r  
o s e rv i ço  e l e i t o r a l .

J  u iz  dc D ir e i t o :— Dr.  Manoe l  Oc ta vi o  P e r e i r a  e Souza ,  r e s i d e  no l a rgo da 
Mat r i z ,  n°  9.

P r o m o to r  P u b lico  D r .  A u g u s t o  S a ra i v a ,  r e s id e  no  l a rgo da  Mat riz  n°.  2 .
P r im e ir o  T abellião  A r t h u r  Po r t o ,  c a r t o r i o ,  r ua  Dire i ta ,  n°.  53.
S egun do T a belliã o  . — Maj or  Dar io Ch aga s ,  ca r t o r i o ,  A v e n i d a  S e t e  de  S e t e m ­

b r o  n°.  2.
E scriv ã o  do reg istro  g era l e de hypotheca, ta b elliã o  de p rotesto s dé le ttr a s , e 

escrivã o  do ju r y ,  Gas tã o  Bi cudo,  i n te r i n o ,  c a r t o r i o ,  r u a  Di re i t a  n° .  53 .
D is tr ib u id o r '.— F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo ra es ,  r u a  d a  P a l m a ,  n° .  30 .

J U I Z O  D E  P A Z
As a u d i ê n c i a s  d e s t e  j uizo,  t e m l u g a r  n a  sala  d as  s e s s õe s  d a  C a m a r a  M u n i ­

cipal ,  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do p re d i o  do l a rgo da  Mat r iz ,  n° .  15 ; ás s e g u n ­
das  f e i r as ,  ao m e i o  d ia .

P r im e ir o  J u iz  de P a z ,  e m  ex e rc i c i o  :— D r .  A n t on i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva 
Cas t ro ,  r e s i d e  na  r u a  Di re i t a ,  n°. 8.

E scr iv ã o  de P a z  e O fficial de registro  c i v i l : — Br az  Or t iz ,  ca r t o r i o ,  r u a  de 
S a n t a  Ri t a ,  n°* 5 1 .

P O L IC IA

D elegado em e x e r c ic io :— Dr.  J o a q u i m  M a m e d e  da Si lva ,  r e s i d e n t e  a r u a  
do C o m m e r c i o ,  n° 80.

Subie/egad o : — Arl indo L op es  de Ol i ve i ra ,  r e s i d e o t e  a r u a  S .  Ri t a ,  n 9. 48.
E scr iv ã o  ;— Misael  de  Ca mp o s ,  r e s i de  a r ua  de  S .  Ri ta,  n ° .  9.

R E P A R T IÇ Õ E S  P U B L IC A S

C O L L E C T O R I A S

F E D E R A L ,  C ollecto r  : — J o s é  B a ld u in o  do A ma r a l  G u r g e l .
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C a rm o ,  n°  11 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás d e z  

h o r a s  da  m a n h ã  a t é  ás t r ez  da t a rd e .
EST AD OAL ,  C o lle c to r : — Capi tão P o r c i n o  d e  C a m a r g o  Coa t o.
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n ° .  147 e e s t á  a b e r t a  d as  dez 

da  m a n h ã  at é ás  t rez da  ta rde .
M UNI CI P AL ,  C oltcctor  : — Capi tão Vi ce ut e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .
A co l l ec t or ia  f u n c c i o n a  no  p a v i m e n t o  s u p e r i o r  do  p re d i o  do l a rgo  da  M a ­

tr iz,  n ° .  15, e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás oi to h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  ás q u a t r o  d a  t a rd e .
C O R R E IO

A gen te  .'— Cor onel  F r a n c i s c o  C o r r ê a  de  B a r r o s .
A ag en c i a  f u n c c i o n a  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n°  130 e e s t á  a b e r t a  d e s d e  ás 

s e t e  h o r a s  dá m a n h ã  a t é  as q n a t r o  d a  t a rd e .
E m issões e pagam entos de v a lles : —Sò se f aze m n o s  d i as  ú t e i s ,  d as  o n z e

h o r a s  da  m a n h ã ,  ás t r ez  d a  t a rd e .
R eg istro  de corresp on d en cias  .'— To d os  os d ias ,  das  se t e  ás  se l e  e t r ez  q n a  

t ro  da m a n h ã ,  p ar a  s e g u i r  oo  t r e m  das  oi to e c i n c o e n t a  e  c i nco ,  e d ' e s s a  
h o r a  era d i a n t e ,  a t é  as q u a t r o  da t a rd e ,  p a r a  s e g u i r  no  d ia  s e g u i n t e .

P a r tid a  das m a la s :— P a r a  S .  Pa ul o ,  via  Ma yr i nk ,  ás 4  h o r a s  d a  m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ás 8  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã .
P a r a  Ca b r eú v a ,  ás 10,  30  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  nos  dias  p ar es .
Chegada das m atas :— De S.  P au lo ,  v ia  May r i nk ,  ás 9 , 30  da  m a n h ã .
De S.  P au lo ,  via  J u n d i a h y ,  às 12, £1 da  t a rd e .

De C a b r e ú v a ,  ás 8 h o r a s ,  da  m a n h ã ,  s o m e n t e  no s  d ias  p ar es .
C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-p resid en te , e m  e x e r c i c i o : — Dr .  L ui z  M a r i nh o  de  A zev ed o,  r e s i d e  a 
r u a  da  P a l m a ,  n° .

In ten d en te  : — H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l m a ,  n°  2 .  
S ecreta rio  .'— Capi tão F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en d e s  P r i m o ,  r e s id e  a r u a  do  C o m ­

m e r c i o ,  n°,  177 D.
A s e c r e t a r i a  f u n c c i o n a  n o  l a rgo da  Matriz n° 15 e e v á  : b e r t a  da3 dez h o r a s  

d a  m a n h ã ,  ás d u a s  da  t a r d e .
E S T R A D A  D E  F E R R O

T E L E G R A P Í I O
F u n c c i o n a  m e s m o  n a  e s t aç ã o ,  e e s l á  a b e r t o  p ar a  o pu bl ico ,  das  sei s h o r a s  

da  m a n h ã  ás  s e i s  da  t a r d e .
B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

D e s p a c h a - s e  das  7 ,3 0  às 8 , 3 5  d a  m a n h ã ,  p ar a  o t r e m  d a  via  J u n d i a h y  e de 
I  h o r a  ás  2  d a  t a rd e  p a r a  o t r e m  d a  v ia  M a y r i n k .

T R E N S
P a ra  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  5 , 0 0  da m a n h ã .
P a r a  S .  Pau lo ,  via  J u n d i a h y  :— 8 , 5 5  da m a n h ã .
P a r a  S .  P a u l o ,  via  M a y r i n k  2 , 0 9  da t a r d e .
P a i a  S .  P a u l o ,  v ia  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q ui n t as )  :— 4, 30  da  m a n h ã .
P a r a  S.  P au lo ,  via  J u n d i a h y  ( t er ças  e  se x t a s  4 ,15 da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  9 , 44  da  m a n h ã .
P a r a  o Sa l to  8 , 11  da  n o i t e .
De S .  P au lo ,  via  M a y r i n k : — 9 ,4 0  da  m a n h ã .
De S .  Pau l o,  v ia  J u n d i a h y  :— 12,31 da  t a r d e .
De S. Pa ul o ,  via  M a yr i n k  : — 8 , 0 8  d a  no i t e .
De S.  P au lo ,  via  J u n d i a h y ,  ( s e g u n d a s  e q u i n t as )  :— 8 ,3 7  da no i t e .
De S.  Pau lo ,  via  J u n d i a h y ,  ( do m i n g o s  e q u a r t a s )  :— 6 . 0 0  da t a r d e .
De Sal to  10,32 d a  m a n h ã .
De Sal to  8 , 5 7  da  noi t e .

I1V STR U C Ç Ã O  P U B L IC A

G R U P O  E S L O L A R
D irecto r  . — P r o f e s s o r  A n d r é  R o d r i g u e s  d ’A l c k m i n ,  r e s i d e  n a  r u a  da  P a l m a  

n<>. 52.
O g r u p o  f u n c c i o n a  n o s  p r é d i o s  u n i d o s  da  r u a  da  Pa lma ,  n os 54. e  56 .
As au l as  c o m e ç a m  ás o n ze  h o r a s  da  m a n h ã  e t e r m i n a m  ás q u a t r o  do  ta rd e

C U L T O  P U B L IC O

V ig á rio  R e v d m o .  p a d r e  El i z i a r io  d e  C a m a r g o  B a r r o s ,  r e s i d e  a r u a  da  P a l ­
ma,  n ° .  17.

S a ch r is lã o  J o s e  B u e n o  d e  C a m a r g o ,  r e s id e  a  r u a  Q u i n z e  d e  N o v e m b r o  
n*. 2.

P a r a  e s t a  secção,  a e x c e p ç ã o  d ’e R a s  in d ic a çõ e s  q u e  são  f ei tas  g r a t u i t a ­
m e n t e ,  e a b e m  do i n t e r e s s e  p u b l i co ,  a c c e i t a s e  par a  p u b l ic a r ,  i n d i c a ç õ e s  de  
p r o ü s s i o n a e s  a 50 0 por  mez ,  ca da  l in h a  ; t i tulo e m  d o br o .
r m  A T T P  I T C T H  P I 7 7  A D  ADYOGADO—E scrip torio  e residenc ia  áU r l i  / i U u r U O l U  L J u l A í I  R ua da Palm a, n. 9 4 .-Y T U '
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A C lU A íJ*  Í>S. YTHJ

Dentição das crianças
HATRÍC4RM k  P. DÊÎIU 3 a 3

3 rnezes a 3 a ñ n o s  é  q u e  as c r i a n ­
ças d e v e m  usa r  a  M a t r i c a r i a  de 
F . D u t r a .  Toda-  as mã e s  de  fami l i a  
q u e  d e r e m  a A la  t r i c a r í a  aos s eu s  
fi lhos d u r a n t e  e s t e  p e r i od o  pod em 
ficar t r an qu i l l a s  q u e  a d en t i ç ã o  se 
f a r á  s e m  o m e n o r  i nc i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  h o m œ o p a t i c o  
p a r a  a d en t i ção  das  c r i an ç as ,  t o r ­
n a n d o  as t r a nq u i l l a s  ; ev i t a  as  d e ­
s o r d e n s  do e s t o m a g o ;  c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c ur a  a f e b re ,  as coll .  
cas ,  a  i n s o m n i a  e todas  as  p e r t u r b a i  
ções  d a  d en t i ç ã o .

As c r i an ç as  q u e  usar a a M a t r i c a  
r i a  não  c r i a m  v e w n es  e t o r n a - s e  
a l e g r e s ,  f or tes  e s a d i a s .

J E n c o n t r a - s e  c m  t o d a s  a s  
p b a r m a c i a s  e  d r o g a r i a s  d a  

c a p i t a l  c  d o  i n t e r i o r .
I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  D U T R A  
R u a  Viei ra de Carvalho u. 10—S . P a u lo

Prematiyo centra Copinóle
D o s  D o u t o r e s  

TI I .  P E C K O TT  e GUS TAVO P E C K O T T .  ;
Ch eg ou  n a  P h a r m a c i a  S.  J o sé ,  

de  P e r e i r a  Men de s  & F i l h o .
¡

íi
Advoga no civil,J commercial  e 
cr iminal ,  t anto nes ta c idade de 
Ytú,  como em Cabreúva ,  Inda-  
y a t ub a ,  e Salto.

R e s id e n c ia — R u a  da  P a l m a  39 A 
YTU '

^Dentição d a s  crianças
N E NH UM  R E M E D I O  HA QUE S E  COM

P A R E  COM A

Má TIICAIUA
R/f i  i • E ’ rece itad a  

i\í& Z¿< c*  ( i tatincto 6 CI

D E
F .  D U T K A

E ’ r e c e i t a d a  p e l os  maip 
d i s i i nc to  e c o n c e i tu a do s  
c l iu icõs  do Brazí l .

-Is N- .oionaea e e x i r a n g e i -  
■os u ?. am-u’a  em suas  
i a s a s p a r a  s eu s  í i lhinhoa.

V a f w i )  Se o ,p r9  produz  effeit0g62aro na dea t i ção .
V „ í « t 0 m e n i o o s  gordos0 robus t os .

E ’ rocoKni ieudada  p ° e
I v d t l  a A todos  que  a u sam,  d e 3de 

o pobre  afè o rico.
M s  I  r i  P a  * í  f> T jm  *id0 8logi,idtS p e 'j0s j o r u a e s  de  iodo o 
• Brszi l .

J á  ó " 8a,1a e m  todos og Es t ados  do Brazi l  
e no e x t r an go i r o .

E ’ um r eraed i0  de  r e ‘ c on h e c i d a  eff icacia e 
valor .

f b K i M r k  Depois  da  ( iescobwla¿WCU ¿ws d ee te  r e m e d i o  náo mo re  
r e m  m ai s  m e n i n o s  d8 
den t i ção .

M f l f Qn e m UMr m m  ve?-l<& n u ü c a  m a i s  d e i x a  de 
t e l - a  e m e a s a .

l U T * r i  a  E ’ ffl0il de  a P!)1*ca r  P° r -¿6v q U0 a3 c r i a uç a s  usam 
s em  r e p u g n â n c i a .

I N V E N T O R  E F A B R I C A N T E  F . D U T R A
E u  a Vie i ra  de  Ca rva l ho  n. 1 0 —S . P a u l o

Vende-se em todas as p l iar-  
macias eDrogarias doBrazi l

A o  Publico
V e n d e - s e  I nm o  s u p e r i o r  Rio das P e ­

d r a s ,  á 6 $ 0 00 ,  o ki lo,  Milho b r a n c o  ou 
a m a r e l l o ,  a 3 $000 ,  50 l i i ros,  Caixa de 
ve la s  b r a s i l e i r a s  3 1$000,  ma ç o  1.300,  
m a n t e i g a  nac io na l  s u p e r i o r  a 4 $0 00 ,  o 
ki lo ,  e° v e n d e - s e  t a m b e m  no  picado,  a 
s a b e r  e s t e s  p r e ço s  è só p a t o  m od o se 
g u i n t e ,  q u e  é d á  cá e torna lá.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

ANNUARI0 DE YTU'
^ C o n t a n d o  já com • a  c ol l abora çã o de 
var ias  p e n a s  c o m p e t e n t e s ,  q u e  se  p r e s ­
tam g e n t i l m e n t e  a i l l u s t r a r  as p ag in as  
do m o d e s t o  A NN UA R IO  DE Y T U ’, p o ­
d e m o s  a d i a n t a r  q ue  o m e s m o ,  salvo 
mo t i vo s  p o d e r o s o s ,  c o n t e r á  o s e g u i n t e  
s u m m a r i o  :

I P A R T E — C a len d a rio , codigo d e  p o s ­
t u ra s  m u n i c i p a e s ,  lei do i m ­
pos to  do se l lo ,  a pp l i c a d a  ao 
c o m m e r c i o  e ao p ovo ,  e r e g u ­
l a m e n t o  postal .

I I  P A R T E — A d m in is tr a ç õ e s j u d i c i a r i a ,
m un i c i p a l ,  p ol i c ia l , fiscal e eccle* 
sias t ica .

I I I  P A R T E — C o m p a n h ia s , e m p r e z a s
a s s oc i a ç õ e s  b e n e f i c e n t e s ,  r e l i ­
g iosas ,  r e c r e a t i v a s  e m u s i c a e s .

IV P A R T E — In stru cçã o , p ub l i ca ,  p a r ­
t i c u la r ,  f ed e r a l ,  e s t ad u a l  e m u ­
nic i pa l .

V P A R T E — In d u s tr ia s , p rof i ssões  c o m ­
m e r c i o  e l a v o u r a .

VI P A 3 T E — Y tú , h i s to r ic o ,  g eo gr a-
phico ,  e geo log ico .

VII  P A R T E — E sta b elecim en tos, p úb l i ­
cos e p a r t i c u l a r e s ,  co m p e q u e ­
n o  esb o ço  h i s to r ic o ,  de  suas  
r e s p e c t i v a s  f u n d a ç õ e s  e dos 
h o m e n s  a el jes  l i ga dos .

VIII  P A R T E —  Y tá , d e ba i xo  do p o nt o
d e  v i s t a  agr ico-h ,  z o o te c hn i co  e 
i n d u s t r i a l .  S u a  flora e sua  
f a un a .

E s t a  p a r t e  e s t á  a i n d a  d e p e n ­
d e n t e  da  r e s p o s t a  da p es so a  de 
q u e m  s ol i c i t amos  a c o l l a b u r a -  
ção,  e q ue  é u m i l l us t re  e u  
g e n h e i r u  e s pe c ia l i s t a  na m a t é ­
ria.

I X  P A R T E — V illa s, Sal to,  I n d a y a l u b a ,
e C a b r e ú v a ,  h i s t o r i a ,  a d m i n i s ­
t ração,  i n d us t r i a ,  c o m m e r c i o ,  
l a vo ur a ,  p rof i ssões ,  a s s o c i a ­
çõ es ,  i ns t r uçã o-  p ub l i ca  e par t i  
cu la r ,  i m p r e n s a  et c .

X P A R T E —i m p r e n s a .  H i s t o r i a  da
i m p r e n s a  e m  Ytú.

X I  P A R T E  —  L i lt e r a tu r a ,  c h a r a d a s ,
t r aços  b i o g r a ph ic os ;  e t c .

XII  P A R T E — A n n u n c io s , e a p p e n d i c e ,
caso  se j a  n e c e s s á r i o .

P a r a  a X I  p a r le ,  fica f r an c a  a c o l l a ­
b o ra çã o  a todos  q ue  q u e i r a m  h o n r a r  o 
A NNUARI O,  p o d e n d o  os c o l l a b o ra d or e s  
e s c o l h e r e m  o as s u r a p t o  q u e  m e l h o r  l h e s  
c o n v e n h a .

E X P E D I E N T E
J - O s  p re ço s  dos  a n n u n c i o s ,  s e r ão  so 
s e g u i n t e s  :

1 p a g i n a ........................................... 2 5 $ 0 00
1 /2  p a g i n a ........................................15$000
1/3 p a g i n a ........................................12$000
2 pag in as  (pa ra  a m e s m a

f i r m a ) ...................................... 40$0 00
P el as  p ag in as  e x c e d e n t e s  a duas

De ca da  u m a .................................15$000
A n n u n c i o s — recla m es— ires  l i n h as ,  in 

t e rca lad as  nas  p a r t e s  l i t t e r ar ia  ou sci- 
ent i f ica,  em typo s a l i e n t e ..............5 $0 0 0

Cada l in h a  e x c e d e n t e  a t r e z . . l $ 0 0 0
Os a n n u n c i a n t e s  de pagina ,  t e rão  d i ­

r ei to  a u m e x e m p l a r  do A n n u a r io , gra  
tu i t a ra e nt e  ; aos a n n u n c i a n t e s  de meia  
pag i na ,  cu s ta rá  cada  e x e m p l a r  3 $ 0 00 ,  e 
aos de  t e rço  d e  pagina ,  4$000,  s e n do  o 
cus t o  do A n n u a rio , 5 $ 00 0 c ad a e x e m ­
plar .

E m b r e v e  pessoa  c o m p e l e n t s m e n t e  
au lo r i s a da  pelo o r g a n i s a d o r ,  p e r c o r r e r á  
o c o m m e r c i o ,  so l i c i t an do  a n n u n c i o s  p a ­
r a  o A n n u a r io .

D EGuilherme B ernardi & Comp.
m

L a rg o d o  C o lle g io  de S. L u iz  n. 1 7 6  
(SOBRADO)

Este  e s t a b e l e c i m e n t o  i n d us t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  co m todos  
os  ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  hab i l i t ad o a  a p r o m p t a r  co m 
toda a p r e s t e z a ,  ac ce io  e m o d i c i d a d e  e m  p re ç os ,  t oda  e q u a l q u e r  q u a ­
l idade d e  m a s s a s  a l i m e n t i c i a e s ,  sob e n c o m m e n d a ;  t e nd o  t a m b e m  e m  
dep oz Ro ,  v a r i ad o  s o r t i m e n t o  d ’e s s e s  p r o d u e t o s .

— VÊR PARA CRER—
Y T U ’

LOJA
do Gabriel Fadul

H u i  da Palm a, n. 108

* t ö
oÁa â í> -Aí) oA»✓j\ /[\ ✓jY

Em franca e real liquidação
O a b a i x o  as s ig o ad o ,  r es o l ve u  d e i x a r  o c o mm e rc i o ,  e a s s im  poz e m  f r a nc a  

l e r e a l  l iqu idação  to d os  os a r t ig os  e x i s t e n t e s  e m  s u a  loja d e  f a ze nd as ,  ca l ça d os ,  
j e b a p e o s  e a r m a r i n h o s ;  c o n v i d a n d o  aos  seus  f r e g u é z e s  e  ao publ ico e m  g e r a l  a 
|  v i s i t a r em o seu  e s t a b e l e c i m en t o ,  n a  c e r t e z a  de  q ue  po d er ã o  a dq u i r i r  mui to

por pouco d inhe iro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS
[ B o r z e g u i n s  p a r a  h o m e n s  
í Ditos p ar a  s e n h o r a s  ,a 

Ditos p ar a  r ap az e s ,  de  5$ a
8 $  000 
7$O0O 
6 $500

' B o t i n a s  para  h o m e n s  e s eu ho ras ,  a  5SOOO 
• Calçado p a r a c r e a n ç . a s ,  d e  2 $  a 4$O0O

Ghinel las  de  Char lo t  a 2$ 300
» » l iga a  1$100
» ■» t a p e t e  a  1.S500

Chapóos  p a r a  h o m e n s  de  2$500 a 4 $ 00 0 
Ditos Castor ,  super ior  de  6 $  a  7$500
Chi t a  t r a nç a da ,  me t r o  $750

» B a ngú ,  de  $500 a $ 000
» r e g u l a r ,  de  $30 0 a  $ 1 0 0

Br im S. R oq u en s é ,  d e  $700 a  ^  $ 80 0  
» Ame r i ca no  a 1 $ ) 0 0

F l a n e l l a  de  a lgodão  sup.  $30 0 a $ 800
Fel t ro  sup er io r  a  2$100
Morins super iore s ,  pe ç a  do $0 a L5$000

¿ C a s s a  s up er i o r ,  m e t r o  $ 70 0  a  $900
F a z e n d a  fina,  s u p e r i o r  de 4$ 00 0  a  1 $500
Diag on al  euf e8 tado  4$500
T er n o s  de  br im a  6 $ 0 0 0

» » d i ag o na l  d e  7 $000  a  11$000
"alça de a lgodão  a 1$30 0

C a m i s a  de » a  I  <300
Clial.es de  lã su per io r ,  a  5$000
Algoüãozinho  sup.  poça t e  3 $300  a 4$0 00
C a m i z a  d e  g o m a ,  s u p .  de  4$Q00 a 5 $ 5 0 0
Meias,  de $ 3 0 0  a \ $ 0 00
Lenços  de  $200 a  $ 30 0
Zefir super ior ,  me t r o  a  $ 4 0 0
Algodão p a r a  ca lça ,  m e t r o  $40 0
G u a r d a  c h u v a  de 4$0 Q0 a  5$0 00
G r a va t as  de  $ 8 0 0  a 4 $ 3 ) 0
Cintos  p ar a  s e n h o r a s  a  1$000
Cober tor es  de  3 $ 5 0 0  a  5$000

E ass im mui tos  o ut r os  ar t igos  q ue  d e i x a  de  a n n u m e r a r ,  e  q ue  se r ão  v e n d i d o s  
pelos p reços  os m a i s  r ed uz i do s  poss ivei s .

N i n g u é m  d e i x a r á  de  com pr a r ,  u m a  vez q ue  vi s i t e  e s t a  c as a  ; e  a h i  cer t i f l«  
c a r - B e- h a  de  q ue  isto não é p r e t ex to ,  e  s im

Liquidação franca e leal 
Rua da Palma, 1 0 8  

(Canto da Travessa do Carmo)
G a b r i e l  F a d u l


